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DEPARTAMENTO..........:	ADM
CURSO..............................:	Doutorado em Administração – CMCD
LINHA DE PESQUISA....:	Competitividade em Gestão (DBA)
DISCIPLINA.....................:	Análise Estratégica
PROFESSOR.....................:	Jorge Carneiro
SEMESTRE/ANO.............: Concentrado de Verão/2017  
DATAS /HORÁRIOS.......:  Dias 30, 31/01/2017, 01, 02 e 03/02/2017, das 9h às 18h                                                                                                  


PROGRAMA


ObjetivoS de APrendizagem e ementa

O objetivo de aprendizagem desta disciplina é capacitar os participantes a analisar criticamente a estratégia competitiva e o processo estratégico, indicando soluções para melhoria.
A disciplina abordará temas contemporâneos relacionados à estratégia corporativa: análise estratégica; governança corporativa; estratégia competitiva; visão baseada em recursos; fusões e aquisições; internacionalização; e novos modelos de negócios.
A disciplina será desenvolvida em um módulo concentrado, havendo uma atividade prévia de leitura de textos selecionados.

CONTEÚDO

1. Análise do ambiente externo
2. Visão baseada em recursos
3. Estratégias competitivas e decisões de precificação
4. Componentes da variância do desempenho empresarial
5. Execução da estratégia
6. Estratégia como prática
7. Fusões e aquisições
8. Governança corporativa
9. Internacionalização de empresas
10. Modelos de negócio
11. Mensuração do desempenho empresarial

METODOLOGIA

As aulas compreenderão: palestras interativas, conduzidas pelo professor; discussão de capítulos e artigos previamente distribuídos; workshops de desenvolvimento; e apoio individual. Atividades especiais poderão ser incluídas em função das demandas e dos focos dos participantes.




avaliação

A avaliação na disciplina será baseada em três notas:
· Participação ativa nas discussões e debates em sala de aula (20%)
· Condução das apresentações, em sala de aula, sobre os temas designados ao aluno (30%)
· Apresentação e entrega do Relatório Final (50%)


PROFESSOR

Jorge Carneiro é Doutor em Administração de Empresas pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Coordenador da divisão de Estratégia em Organizações da ANPAD. Membro do editorial advisory board dos periódicos científicos Multinational Business Review, Management Research e Brazilian Administration Review (BAR), membro do editorial review board do periódico International Journal of Emerging Markets, e ex-editor-chefe da BAR (2010-2015) e ex-co-editor convidado de quatro special issues sobre América Latina no Journal of Business Research. Carneiro tem ocupado posições em Boards de associações internacionais (BALAS – Business Association of Latin American Studies, 2009-2014; EIBA – European International Business Academy, 2011-2016; AIB-LAT – Academy of International Business, Latin American chapter, 2016-2017). Antes de se dedicar à carreira acadêmica, Jorge Carneio acumulou extensa experiência profissional como executivo na indústria de óleo & gás e em empresas pontocom. Seus interesses de pesquisa se concentram em estratégia organizacional, internacionalização de empresas e avaliação do desempenho empresarial. 
e-mail: jorge.carneiro@fgv.br




CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

	
Datas
	
Atividades-base 
	
Leituras Obrigatórias (em negrito – imprescindíveis;
em não negrito – fortemente recomendadas)
	
Leituras complementares (fortemente sugeridas para os alunos que vão apresentar o respectivo tópico em sala de aula)

	2 a 29 de janeiro
	Leituras obrigatórias assinaladas no programa.
	
	

	30 de janeiro – manhã
	Apresentação Aluno #1 – Análise da estrutura da indústria

· Fronteiras da indústria

· Análise do ambiente externo
· Estrutura da indústria 
· Macro-ambiente




· Complementadores

· Cooperação e o dilema do prisioneiro
	


Barney & Hesterly (2011, cap. 2)

	


Day (1997)

Cummings & Doh (2000)
Lamarre & Pergler (2009)
Langley (1995)
Hax, & Wilde (2001, 2003)
Pickton & Wright (1998)
Porter (1980)

Yoffie & Kwak (2006) 

Dixit & Nalebuff  (2010, cap.3)
BrandenBurger & Nalebuff (1996)

	30 de janeiro – tarde
	Apresentação Aluno #2 – Imitabilidade

· Visão baseada em recursos e o modelo VRIO






· Competências dinâmicas


· Estratégia competitivas – Liderança em custo


· True cost leadership e decisões de precificação 
	

Barney & Hesterly (2011, cap. 3)
Priem & Butler (2001a)








Barney & Hesterly (2011, cap. 4)

	

Barney (1989, 1991, 2001)
Barney et al. (2001a, 2001b)
Dierickx & Cool (1989)
Hunt & Morgan  (1997)
Priem (2001)
Priem & Butler (2001b, 2013)
Madhok & Priem (2010)

Helfat & Peteraf  (2003)
Teece et al. (1997)


Barney & Hesterly (2011, cap. 4)
Porter (1985, cap. 3)

Nagle et al. (2010, cap. 1 e 9)
Tyagi (2011)

	31 de janeiro – manhã
	Apresentação Aluno #3 – Posicionamento competitivo

· Estratégias competitivas – Diferenciação






· Decisões de precificação para explorar vantagem de diferenciação




· Posicionamento competitivo
	


Barney & Hesterly (2011, cap. 5)












Chew (2000)
	


Carneiro (2004)
Carneiro et al. (1997)
Miller & Dess (1993)
Mintzberg (1988)
Porter (1985, cap. 4 e 7)
Porter (1991)

Hogan & Nagle (2005)
Mathur & Kenyon (2011, cap. 6)
Nagle (1993)
Nagle et al. (2010, cap. 2)
Piercy et al. (2010)

Kim & Mauborgne (2005, cap. 3, 4 e 5)

	31 de janeiro – tarde
	Apresentação Aluno #4 – Captura de valor

· Criação de valor e captura de valor





· Componentes da variância do desempenho empresarial 













· Tendências de pesquisa em Estratégia


	






















Ramos‐Rodríguez, & Ruíz‐Navarro (2004)
	

Caso: Conflito de prioridades na cadeia de valor
Bowman & Ambrosini (2000)
Mathur & Kenyon (1998)
Lepak et al. (2007)

Bowman & Helfat (2001)
Brito & de Vasconcelos (2005)
Brush & Bromiley (1997)
Claver et al.  (2002)
Hawawini et al. (2003, 2004, 2005)
McGahan & Porter (1997, 199, 2002)
McNamara (2005)
Nelson (1991)
Roquebert (1996)
Rumelt (1991)
Schmalensee (1985)




	1 de fevereiro – manhã
	Apresentação Aluno #5 – Execução da estratégia

· Desafios da execução da estratégia


· Estratégia como prática
	


Hrebiniak (2006)


Vaara & Whittington (2012)
	


Atkinson, H. (2006)
Oliveira et al. (2017)

Coraiola et al. (2012)
Golsorkhi et al. (2015)
Whittington et al. (2003)

	1 de fevereiro – tarde
	Apresentação Aluno #6 – Governança corporativa

· Fusões e aquisições


· Agency theory e Governança corporativa
	


Barney & Hesterly (2011, cap. 10)

	


Ferreira et al. (2014)


Daily et al. (2003)
Eisenhardt (1989)
Friedman & Miles (2002)
Heracleous (2001)
Tureta & De Lima (2011)

	2 de fevereiro – manhã
	Apresentação Aluno #7 – Riscos na internacionalização 

· Motivações para internacionalização 

· Obstáculos e riscos da internacionalização 



· Dimensões de culturas nacionais


· Distância psíquica e paradoxo da distância psíquica
	




Barney & Hesterly (2011, cap. 7)


Brewer & Venaik  (2012)

	




Ghemawat (2001)
Mariotto (2007, cap.1)
Miller (1992)

Hofstede (1997, cap.1-5)
Shenkar (2001)


O’Grady & Lane (1996)

	2 de fevereiro – tarde
	Apresentação Aluno #8 – Seleção de países e de modos de entrada 

· Critérios de seleção de países




· Modos de entrada no exterior

	


Ozturk et al. (2015)




Dias et al. (2014)
	


Cavusgil et al. (2004)
Cavusgil et al. (2008b)
Caso: H. Stern Jewelers in Asia

Anderson & Gatignon (1986)
Hill et al. (1990)
Caso: Natura na Europa

	3 de fevereiro – manhã
	Apresentação Aluno #9 –Internacionalização e desempenho 

· Paradigma eclético da produção internacional

· Modelo do Processo de Internacionalização de Uppsala

· Configuração e coordenação das operações internacionais 

· Internacionalização e desempenho organizacional 
	











Hennart (2007)
	


Ferreira et al. (2011)
Mariotto (2007, p.58-69)

Johanson & Vahlne (1977, 1990)

Mariotto (2007, cap. 4)
Porter (1986)

Hennart (2011)

	3 de fevereiro – tarde
	Apresentação Aluno #10 –Internacionalização e desempenho 

· Modelos de negócio














· Previsão vs. controle


· Mensuração do desempenho empresarial


· Corporate shared value
	


Osterwalder et al. (2005)
Teece (2010)
Caso: Nespresso (Matzler et al., 2013)











Wiltbank et al. (2004)


Kaplan & Norton (2005)


Porter & Kramer (2011)

	


Baden-Fuller & Morgan (2010)
Barts & Baetz (1998)
Brem et al. (2016)
Casadesus-Masanel, & Ricart (2010)
Chesbrough (2007)
de Jong & van Dijk (2015)
Magretta (2002)
Klang et al. (2014)
Osterwalder & Pigneur (2005, 2010)
Shafer et al. 92005)
Zott & Amit (2008)




Costa (2008)
Mano & Costa (2009)

Crane et al. (2014)
Porter et al. (2011)

	Atividade final

	Preparação e Entrega do Trabalho Final (entrega pelo E-Class)
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INFORMAÇÕES SOBRE as apresentações em sala de aula

Um breve roteiro para nortear cada apresentação está disponível no e-class.
A alocação dos alunos a cada um dos temas de apresentação se dará através de (a) designação voluntária por e-mail ao professor (jorge.carneiro@fgv.br, assunto DBA) até o dia 15/01/2017; ou (b) aleatoriamente, através do e-class, para os alunos que até 15/01/2017 não tiverem designado suas próprias equipes.  Para verificar sua alocação, bem como os temas livres e os já designados, consulte o e-class. Cada tema poderá ser apresentado por apenas um aluno, não havendo repetição de temas.
Antes de indicarem o tema de sua preferência, os alunos devem verificar no e-class se algum aluno designada já foi associado ao tema e, se for esse o caso, devem solicitar um tema ainda disponível.
A designação de aluno a tema se dará por ordem de chegada.  
Com relação ao tema que lhe for designado, cada aluno deverá:
1. Antes do início do curso, ler os textos indicados para o seu tema no programa;
2. Preparar uma apresentação de, no máximo, 30 minutos, para a turma, a qual será seguida por debate conduzido pelo aluno;
3. Discorrer brevemente sobre se as leituras respectivas poderão contribuir para seu projeto de tese ou o projeto de algum colega;
4. Preparar um resumo (em word ou anotações de powerpoint) do seu trabalho para a classe poder usar como material de referência, que deve ser distribuído no dia e hora designados para a respectiva apresentação.

INFORMAÇÕES SOBRE O RELATÓRIO FINAL

O TRABALHO FINAL INDIVIDUAL deve seguir o roteiro disponibilizado pelo professor no e‑class. 
Este trabalho deve ser submetido via e-class em Word ou no formato de bullet points em Power Point (mas que seja suficientemente claro para que o leitor possa entender o conteúdo sem precisar de apresentação oral).
1



12

image1.png
Q" oo vaioas
GETULID VARGAS

Exeol i Admiisracdo
e Empresas e S0 Paul




